UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE
Departamento de Antropologia 
Teorias Antropológicas da Natureza e da Cultura
GAP 00215 L1   - segundas e quartas-feiras das 16h às 18h
Prof. Gláucia Silva

O objetivo do curso é abordar questões relativas à díade natureza/cultura iniciando pela reflexão acerca do que vem a ser selvagem, natural. Segue questionando a incorporação da dimensão ambiental instada pelos acontecimentos atuais pela disciplina antropológica que também retoma, mas em bases totalmente novas, a discussão que presidiu sua constituição enquanto disciplina acerca dos limites entre natureza e cultura, do relativismo cultural e do antropocentrismo. E, finalmente, debate como dimensões naturais foram associadas ao simbolismo na antropologia.


O que é selvagem?

DIEGUES, Antonio Carlos. O Mito moderno da natureza intocada. S. Paulo: HUCITEC, 2001.
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Antropologia e meio ambiente: os limites do crescimento

Larrère, C e Larrère R, 2000 [1997]. Do bom uso da natureza. Para uma filosofia do meio ambiente. Lisboa: Instituto Piaget.
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Os limites do relativismo e do antropocentrismo

Latour, Bruno. 2001. A Esperança de Pandora. Ensaio sobre a realidade dos estudos científicos.  Bauru, SP; EDUSC. 

Süssekind, Felipe. 2014. O rastro da onça. Relações entre humanos e animais no Pantanal. Rio, 7 Letras. 

Carvalho, Isabel e Steil, Carlos. 2013. “Percepção e ambiente: aportes para uma epistemologia ecológica” Revista Eletrônica do 
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Silva, Gláucia. 2012. Os antropólogos devem sim falar de biologia. in STEIL, Carlos e CARVALHO, Isabel (org) Cultura, percepção e ambiente. Diálogos com Tim Ingold. S. Paulo: Ed Terceiro Nome. 

INGOLD, Tim. 2012. “Trazendo as Coisas de Volta à Vida: Emaranhados Criativos num Mundo de Materiais”. Horizontes Antropológicos 18 (37): 25‐44.

INGOLD, Tim. 2010. “Da Transmissão de Representações à Educação da Atenção”. Educação: 33 (1): 6‐25.


Natureza e simbolismo
LEACH, Edmund. 1983 “Aspectos antropológicos da linguagem: categorias animais e insulto verbal” e “Cabelo Mágico” In DA MATTA (org) LEACH. São Paulo: Ática. 
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